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H a certas verdades que 

não necessitara serem di
tas para serem reconheci
das, pois que por í si mes
mas faliam mais alto e de 
modo muito mais evidente 
do que tudo o que dizer se 
possa para pol-as em desta
que. Neste caso se encon
tra o proceder das nossas 
administrações política e 
administrativa em prol do 
progresso local e do bem 
estar do nosso povo. De 
todos os que visitam a nos
sa cidade, e que portanto 
podem falar com imparcia* 
lidade, ouvimos sempre as 
mais elogiosas referencias 
ao nosso desenvolvimento 
progressivo, ao embelleza- 
mento, ordem e aceio que 
se nota por toda a nossa 
urbs; e isso nos satisfaz, e 
nos alegra, porque são ou
tras tantas provas patentes, 
insophismaveis, do zelo, do 
cuidado e do interesse da 
nossa administração muni
cipal em bem desempenhar 
os se¡ps devores.

A ordem, a paz, a tran
qüilidade em que vivemos 
são outros tantos attestados 
do modo criterioso, ponde
rado e tolerante com que 
os nossos chefes derigem 
a política do mucicipio; a -  
qui, em nosso meio, mes
mo aquelles que jamais se 
podem, aquietar porque tra 
zem em si os germens da 
desordem, e que só sentem- 
se à vontade quando po
dem dar expansão aos seus 
ánimos atrabiliarios, vi
vera em paz, porque, e m ' 
bora procurem elles moles
tar aos outros com os seus 
incríveis dispanterios, nin
guém os incommoda,porque 
ninguém liga importancia 
aos seus disparates, e por
que todos vivem tranquillos 
e confiantes na segura e 
firme deretriz que norteia 
os nossos derigentes poli- ticos.

E assim num ambiente 
de ordem e tranqüilidade, 
de trabalho e honestidade, 
vae a nossa cidade sendo 
governada a contento de 
todos os bons e sinceros 
ituanos, e gozando justa
mente os fòros de cidade 
progressista e ordeira,e con- 
continuando a ser tida co
mo uma das cidades bellas

queridas do nosso Estado 
já  pela sua belleza e pro 
gresso, já  pela nobreza, 
cavalherismo e generosida
de de seus filhos, já  pelas

APRESENTAÇÃO

O CHEVROLET 1929
Bellas carrosserias 

Fisher
*

Guarnições
chromeadas

*
Cores lindas e 

modernas
*

6 Cylindros, 
valvulas na tampa

*
32 °/0 mais de 

força
*

20 %  mais de 
velocidade

*
A cceleração mais 

rapida

| A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preco de um de quatro

✓'A carro que deslumbrou Nova York, na 
celebre Exposição Automobilística— 

O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.
Dezeseis annos de progresso coliocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o íunccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros — pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che
vrolet estão habituados a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun- 
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assjm como 
ao carro de passeio, mais 32%  fie força, 
mais 2 0 %  de velocidade, e é tão eco
nómico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.
Ide ver boje o novo carro, exposto na 
Agencia Chevrolet

i

Agentes ChcVroícf Autorizados nesta Cidade

I F 1 E Ü  LOPES & & .
A  sentes Autorizados nas Principaes Cidades do P aiz

Bemba de 
gasolina

•X
Freios nas 4 

rodas

Carrosserias mais 
longas

*
Compartimentos 
m ais espaçosos

*
7 T yp OS d e  
corrosserias

2 Modelos pera 
qualquer 

temperatura
*

Economico como 
qualquer 

outro Chevrolet

%

G E N E R A L  MOTORS OF B R A Z I L ,  S. A.

suas gloriosas tradições,rque 
ella, tão ociosamente sabe 
guardar e honrar, tornando- 
se hoje digna do renome 
que gozára no passado.

0 verdadeiro proto- 
m artyr  da nossa 

independencia

E ' Assis Cintra appel- 
lidado por alguns de bolo- 
chevista da Historia. Si 
não applaudimos a esse nos
so distinoto e illustrado a- 
migo, e nem elle necessita 
dos nossos applausos, quan’ 
do elle se volta contra os 
irmãos Andradas, desbara
ta o Patriarchado de Josè 
Bonifácio, e transforma este

grande Andrada em simples 
comparsa no esplendido 
scenario em que se desen* 
rolou e surgiu a nossa e- 
mancipação política, o ap
plaudimos, e mui enthusi- 
astica e sinceramente, quan’ 
do,com o brilho de sua pen' 
na priviligiada, ss  mostra 
o historiador justiceiro e 
douto, que na verdade o è. 
Está neste caso a justa  e 
legitima reveindicação que 
faz do titulo de proto-mar- 
tyr da nossa Indepencencia 
para Felippe dos Santos.

Tem razão o ülustre his* 
toriagrapho; o verdadeiro 
proto-martyr da nossa In ’ 
dependencia è Felippe dos 
Santos, e não, como- até 
agora è ensinado em nos
sas escolas, o Alferes Joa
quim José da Silva Xavier,

o Tiradentes. De um sim
ples confronto entre ambos 
se verá que, quer quanto 
a prioridade e importância 
dos factos em que foram 
envolvidos, esse titulo per’ 
tence a Felippe dos Santos 
ê não a Tiradentes.

P r i o r i d a d e  d o s  f a 
c t o s — A conjuração minei’ 
ra, na qual se envolveu T i’ 
radentes, e em virtude da 
qual fora enforcado, comc 
sendo um dos cabeças da 
mesma verificou-se era!792.

A revolta de Villa Rica, 
da qual Felippe dos Santos 
fora um dos cabeças, e em 
virtude da qual fora es
quartejado, verificou-se em 
1720, isto, 72 annos antes 
da conjuração mineira.

X i n p o r t a n c i a  d o s  f a 
c t o s —«Aconjuração minei’

ra não passou de um so
nho de poetas», disse o 
autorizado historiogiapho 
Visconde de Taunay. E m ’ 
quanto que, para  suffocar 
a revolta de Villa-Rica te
ve o Conde de A ssum ar 
que mobilisar 2 mil h o 
mens, para suffocar a con ’ 
juração mineira e p ren ’ 
der os conjurados bastou 
ao Visconde de Barbacena 
apenas alguns esbirros.
I m p o r t a n c i a  d o s  f e i -  

c t o s :  Felippe dos Santos 
foi um dos chefes, ou q u i
çá, o chefe supremo do 
movimento revolucionario 
de Villa-Rica ; Tiradentes, 
canforme as declarações 
dos propriDS conjurados, 
representava entre elles 
um papel secundario, qual 
o de correio para as com* 
municações de importancia.

Felippe dos Santos foi 
executado por ser um dos 
chefes da revolta de 1720 
e isso o affirmar sem re
buço. Tiradentes, embora 
negasse sua cooparticipa’ 
ção na conjuração, foi exe’ 
cutado, conforme declara 
Barbacena em seu depoi
mento : «por não ter tido 
quem por elle se interessa
sse»; necessitava o gover’ 
no portuguez uma victima 
contra a qual fizesse con’ 
vergir, para escarmento dos 
povos, toda a severidade 
do seu castigo contra a 
conjuração, e essa victima 
encontrou na pessoa de 
Tiradentes, pelo qual «nin* 
guem se interessava».

H e r o i c i d a d e  u o s f e i -  
f e i t o s : T iradentes, no
seu depoimento perante  o 
dezembargadorN Torres e 
ouvidor-corregedor Pereira  
Cleto, nega  os seus ideaes, 
dizendo que : «só $e esti
vesse bebado ou doido fal* 
la r ia  em liberdade».

Felippe dos Santos, na 
presença de D. Pedro de 
Almeida, Conde de Assu’ 
inar, e vendo os fogosos e 
bravios cavallos, a cujas 
caudas ia ser atado para  
que fosse seu corpo despe* 
daçado, levanta a cabe* 
ça com oigulho, e diz 
com desassombro : «Morro 
sem me arrepender do que 
fiz e certo de que a cana* 
lha do rei ha de ser esma* 
gada  pelo patriotismo dos 
orasileiros».

Qual desse dois o mais 
heroico ? qual delles é o 
verdadeiro proto m ar ty r  da 
nossa Independencia -Fe 
lippe dos Santos.

Tiradentes foi tambem 
um heròe, é verdade; tam-
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bem elle morreu pela liber
dade da Patria; justas me’ 
recidas são, pois, as home* 
nagens que hoje são pres* 
tadas à sua memoria; po
rem, manda a verdade e a 
justiça da Historia  que, ao 
relembrarmos os nomes dos 
m artyres da nossaIndepen* 
dencia, não esqueçamos o 
o nome desse, à quem por 
todos os direitos cabe o 
titulo do proto-martyr da 
nossa Independencia — Fe- 
lippe dos Santos.

F. Narciy Filho

CE Ü ’ E ,„  DE L í
Kffl— - -  —r~ : 7

Pelo Telephone

— Allô ...
—A11Ô ... Ah! è voce. L a u 

ro? Como està. meu bem ?
—Bom. Com saudades de 

voce...
—E ’ serio ?
—Sim !
—Voce foi, hontem, ao 

baile no Explanada?
—Fui.
—Que tal ?
—Estupendo! Succol
—Oh! porque não me a* 

visou! T eria  ido tambem.
—Julguei encontrar vo

ce là.
— Não fiz falta, não?
—Muita, principalmente 

no fox-trot. Porque não 
vem, ftoje, me visitar ? O 
papae embarcou para  San
tos.

—Irei. meu coração; com 
a bara tinha  pa ra  dar mos 
um passeio pela Avenida. 
Voce quer ?

—Quero, sim! Escuta  aqui 
Se voce encontrar, hoje, o 
Moacyr, fa lia  p ’ra  elleqne 
a Zilòca vae, amanhã, ã 
um assustado  em casa da 
tia  JL u iza .

—Voce vae tambem ?
—Como não ! Neste mo* 

mento chegou da modista 
o meu vestido.

—De que cor ?
—Roxa.
—Roxa ?! Não è uma 

cor tão feia ?
—Tambem a c h o ... Mas 

está na moda e ficon uma 
bellezinha, uma grac inha  ! 
Só vendo! Voce vae tam 
bem á brincadeira ?

—Irei. Mandei concertar, 
agora, os meu oculos de 
ta r ta ru g a  que se quebrou.

— Escuta aqui. N a segun
da leira vou dar a minha 
lição de danças classicas e 
á noite irei assistir no Re* 
publica a Polia Negri.

—Na segunda sessão ?
—Na primeira. Voce me 

espera perto do jazz band.
—Sim. No logar do cos* 

tume,
— Escuta aqui. E ’ verda* 

dade que o teu amigo Mar
eio estava namorando a 
Zulmira ?

Sim, mais levou um 
suite, um fóra  tremendo 
O pae delia encontrou o 
Mareio, na praça, conver
sando com a filha e fez um 
frége dos diabos. Metteu-lhe 
nas costas o bengalão.

—O velho não quer que 
a Zulmira goste delle ?

—O Mareio é um espe- 
loteado  e um prom pto . 
Não tem emprego, nem é 
filho de fazendeiro... O ve
lho não é pae de cascudo... 
nem trouxa. O feijão está 
caro e o café subiu de ae* 
reoplono.

—Escuta aqui. No domin
go eu vou á missa das on
ze, na igreja de S. Bento. 
Entro pela porta  do lado. 
Voce me espera ?

—Como n ã o ! E á tarde 
não vae ao futebol, ao cam
peonato ?

—Naturalmente! Isso nem 
se pergunta! Eu sou tor
cedora  do Paulistano.

—Elle vae g an h a r  a t a 
ça, nao è ?

—Certamente ! Escuta a- 
qui ...

(Tlim ... tlim ... tlim ...)
—Senhorita! Centro! Cen

tro! Ah! maldicta telepho- 
n i s t a !

LoSa d e  OSãveira

p fo iic ia s
J u r s i n i e i s í o  á  B a i a -  

d eira

Realiza-se hoje, no Quar
tel do 4.0 Regimento de 
A rtilharia  Montada, a bella 
cerimonia do juramento á 
bandeira pelos novos cons- 
criptos dessa brilhante u- 
nidade do nosso glorioso 
exercito.

Constará essa bella festa 
do seguinte programm a :

A ’s 12 horas—Ju ram en 
to á Bandeira.

A’s 13 horas — Disputa 
da Taça General Abilio de 
Noronha pelas equipes de 
estafetas das Baterias do 
Regimento.

A ’s 14 horas—Prova Tte. 
Cel. Euclydes Pereira  de 
Souza, percurso de obstá
culos para  Sargentos do 
Regimento. Objectos de a r 
te ao l.o  e 2 o vencedores.

A ’s 15 horas—Prova-Cel. 
Epaminondas Teixeira Gui 
marães, percurso de obsta* 
culos para  officiaes do Re
gimento. Objeçtos de a rte  
aos l.o e 2 .0  vencedores.

A’ 16 horas—Disputa da 
Taça 4.o R. A. M. Partida  
de Basket-Ball entre o l.o 
team do Regimento e um 
çombinado da cidade de 
Campinas.

A’s 21 horas—Soirée dan- 
sante no Casino do R egi
mento.

Como se vê do p rogram 
ai acima, a festa de hoje, 
em homenagem aos novos 
conscriptos, vai ser uma 
bella e encantadora festa, 
como sòem ser todas as pro
movidas pelo 4.o R. A. M.
F r e i  B e n i g í i o  I> is se !

Os alunnos do Collegio 
Apostolico N. Senhora do 
Carmo promovem amanhã 
uma bellissima festa em 
honra ao seu virtuoso e 
dedicado Reitor, o estimado 
e illustrado Frei Benigmo 
Dissel.

Constará essa festa do 
seguinte:

A’s 8 horas, missa- can 
tada, com a assistência de 
todo o corpo discente e do
cente desse collegio. a 7s 19 
horas interessante entreti
mento litterario  pelos a- 
lumnos.

Compartilhando do mes
mo sentir que anima os 
alumnos desse collegio pa
ra  com o seu virtuoso Rei
tor, enviamos tambem as 
nossas sinceras felicitações 
ao nosso bom e distincto 
amigo Frei Benigno.

C o í i l r a c t o  ü e  C a s a 
m e n t o

0  nosso amigo sr. Manoel 
Domingues de Araújo, con
ceituado mechanico nesta, 
teve a gentileza de nos p a r 
ticipar haver contractado 
o seu casamento com a gen
til senhorita Maria B om bar 
delli, filha do sr. João Bom* 
bardelli, e dilecta pupilla 
do nosso bom amigo sr. 
Paulo dos Santos Brasil 
Gratos pela partipação, fa
zemos votos de felicidades 
aos jovens noivos.
Consorcfo

Realizou-se no dia 18 do 
corrente, nesta cidade, o 
enlace matrimonial da g en 
til senhorita Maria Luiza 
Barbieri, ailecta cunhada 
do nosso prezado amige sr. 
João Martini, conceituado 
architecto-constructor, com 
o sr. Luiz José de C am ar
go, negociante estabelecido 
em Jundiahy.

Serviram de paranymphos 
no civil, por parte  da noi
va o sr. Prof. P. Blackman, 
e por parte  do noivo o sr. 
Abrahão Borsari; • no reli
gioso, por parte  da noiva o 
sr. C.P. Sampaio Netto,e por 
parte  ao noivo o sr. Ju v e 
nal de F re itas  Dias.

Aos jovens noivos, que 
seguiram em viagem de 
núpcias para  Campinas, 
enviamos as. nossas felici* 
tações.
®5ía,|&ílssuí'©

Realizou-se no dia 14 do 
corrente, em S. Paulo, o 
baptisado do innocente Wil* 
liam, filho do sr. A gosti
nho Josè Onry, negociante 
estabelecido nesta cidade, 
tendo servido de padrinhos 
o sr. Cel. Marcilio Franco, 
ajudante de ordens do P re 
sidente do EstadoJ e sua 
extna. esposa d. Helena 
Franco.

Aos ditosos paes nossos 
parabéns e votos de felici* 
cidedes ao neo-christãosi* 
nho.
Justa^proin oção

Por acto de 17 do cor
rente foi promovido ao pos 
to de segundo tenente o as
pirante João Gonçalves da 
Costa Barros, distincto 
commandaute do destaca
mento policial desta cidade.

Ao seguudo teneute Cos
ta Barros, que por mereci
mentos e estudos alcauçou 
a sua justa promoção, en
viamos as nossas mais sin
ceras felicitações.

G rande Pk*-nic dos 
A lfa ia te s

Realiza-se no dia 3 de 
Maio proximo, na Ilha dos 
Amores, o grande Pic-nic 
annual dos distínctos e es
timados alfaiates de Itu.

E '  de se esperar que es
te anno, a 4.a vez que os 
alfaiates realizam essa fes
ta, seja esse convescote 
bastante concorrido.

E ’ desnecessário fa^er 
sentir o grande proveito que 
vem para a sua classe da 
mais perfeita união, e essa 
união de modo algum m ais 
se prende cio que por meio 
dessas festas promovidas 
pela classe, e n a s , f quaes 
todos se reúnem, estabele
cendo entre elles a mais 
necessaria e util amizade.

HOJE no CINE ROYAL
Em matinée ás 2 horas, alem do film « Q u a n d ©  a s  e s t r e l l a s  bríllaa3Sí:9»em 8 

partes trabalhará o T r i o  W a l e a r c e - M e n é e - M a r i u s
A noite o d ram a  por Tim Mac Goy
O Cavalleiro Mascarado

A lista para esse Pm-nic 
encontra-se á disposição 
des srs. alfaiates na Alfa- 
iataria «Lnião», á rua  P a u 
la Souza, 22.
A iaialversnri'© *

Transcorreu no dia 18 do cór
reme o anniversario natalicio do 
nosso distincto e presado amigo, 
sr. Antonio de Almeida fojedo, 
estimado e conceituado Officiai do Registro Civil.

— Festeja no dia 25 mais um 
anno de sua existencia o. nosso 
bom amigo sr. Caetano Ruggieri, 
competente architecto constructor 
nesta.

Aos anniversariantes as nossas 
mais sinceras felicitações.

I L e p r o z a r f o s  B e gio -  
n a e s

A convite do  sr, dr. Secretarie 
do Interior seguiu, sexta feira ul
tima a S. Paulo, o sr. dr. Amaral 
Gurgeí, Prefeito Municipal em 
exercicio.

O dr. Amaral Gurgel foi con
vidado afim de tom ar parte na 
reunião dos PrefeitDs, que se reali- 
sou nesse dia na Secretaria do In
terior, e onde feram estudos as 
bases para a fundação dos Le- 
prozarios Regionaes.

C i n e  J S o y a l
Com grnnde agrado do 

nosso publico encontra-se 
trabalhando no Cine Royal 
o festejado Trio Walcarce, 
Renèe e Marius, cujos tra
balhos tem 'sido muito a- 
preciados, destioguindo el
les a Arca de Noé e a Ser
ra H um ana.

Para hoje está annun- 
ciado o colossal trabalho 
que alcançou grande suc- 
cesso em outras praças, 
,«0 Forçado».
f'o lla rin lto s M a r v e llc s

Da conhecida e acredita
da Casa Ituana  recebemos 
alguns collarinhos Marvelio 
ultimo modelo, e que se 
encontram á venda néssa 
afreguezado Casa.

Desnecessário será sali
entar a belleza e durabili
dade^ desse artigo, cuja fa
ma é por demais conheci
da, pelo que só nos cum
pre agradecer a delicadeza do presente.
F a l í e c i i n t i f i t o s

Victima de pertinaz e n 
fermidade, para a qual fo - 
ram inocuos todos cs recu r
sos da sciencia medica, e 
confortada com os sacra
mentos da Igreja, falleceu 
no dia 18, nesta cidade, a 
menina Cecilia, dilecta filha 
da sr. João da S. Camargo 
conceituado e estimado a- 
gricultor neste município.

A inditosa menina, que 
com uma admiravel resig
nação supportou todas as 
dores da cruel enfermidade 
que a victimou, era muito 
estimada pela sua indole docil e affavel.

Q uarta  feira próxima, as 
b horas, será celebrada
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na igreja do Bom Jesus, a 
missa de 7.o dia em suf- 
fragio da alma da finada.

Falleceu em Cergueiro 
Cezar no dia 19 do cor- 
rente, o estimado ituano 
sr. Ignacio Campos Lima.

Era o finado irmão da 
exma. sra. d. Maria de Li • 
ma e tia da esposa do nos
so amigo sr. Arthur F e r 
raz Sampaio.

—A’s exmas. familias en* 
luctadas a  «Cidade» a* 
presenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

O Cidadão A ntonio de A l
m eida Toledo, Offieial do R e
gistro C ivil desta cidade de 
Itu , etc.

Faz saber que exh ib iram  
neste cartorio  os docum entos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem  :

Juliano Colla Prieto e Antonia 
Barbosa, solteiros. Elle filho le 
gitim o de Luiz Colla Prieto e 
M aria Pecica, com 27 annos de 
idade, natural e residente neste 
municipio, lavrador. Ella filha 
legitim a de Joaquim  Barbosa e 
Leopoldina M aria de Jesús, com 
17 annos de idade, natural e re 
sidente neste municipio,domestica

Archim ides Constancio e F lo
ren tina  Apalonia Farcione, sol
teiros. Elle filho legitimo de Cons
tancio Italo o V erginia M adella, 
com 21 annos de idade, natural 
e residente nesta oidade, pedrei
ro. E Pa filha legitima de José 
Farcione e Angela Deaicoíla,com 
19 annos de idade, na tu ra l e 
residente nesta cidade, domestica

Valentin Am back Filho e Syl- 
via da Silveira, solteiros. Elle 
filho legitimo de V alentin  Am
back e B arbara Andrés, com 20 
annos de idade, natural de In- 
daiatuba e residente neste m uni
cipio, lavrador. E lla filha legiti
m a de Bendicto S ilveira  e M aria 
Franco, com 16 annos de idade, 
natural e residente nest m unici
pio, domestica.

Si alguem  souber de algum 
im pedim ento, deve accusa los 
nos term os da lei e para  fins de 
direito.

En, Antonio de Almeida To
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai’ 
pü, com 6 mil pès 

de cafè, pomar, agua  boa, 
uma casa de tyjolos, uma 

carroça e dois burros. 
P a ra  melhores informações 
t r a ta r  com o proprietário 

Fernando Tabalacci.
— O C l i a p é o  S O I K I R A  —

nas melhores Gasrts em 
todo o Brasil

k  J, 6. I
Mudou o seu consultorio 
da Rúa do Commercio pa
ra  a Praga P. Miguel n.o 2a 
onde continua a dar con
sultas e atténder chamados

ALISTAMENTO MILITAR
Edgardo Pereira Mendes, Presidente da Junta  

de Alistamento Militar, desta cidade de Itu, Estado 
de São Paulo, etc. Faço saber que foram Alistados os 
seguintes jovens pertencentes da classe de 1907.

Francisco Dias filho de Francisco Rocha Cam argo, Luiz f 
de Landro Buim, Luiz f de Fernando Michçteto, Luiz f de Ma
ria F.ufrazina Conceição. Antonio f Joaquim  Antunes Filho, Be- 
nedicto f de Amélia Duarte de Cam argo, Miguel f de Bortolo 
De Rozzo, Jo sé  Maria f de Seraphim de Alrnei Ja. Loredano f de 
Guilherme Bernardi, Archimide f de C o n stan d o  ítalo, Luiz f de 
José Antonio Rosa, Joaquim f de João Rodrigues de Andrade, 
Luiz f de Vicente Vaz, Jo sè  f de Felicio Palermo, Antonio Fili- 
zardo f de José  Sebastião, Josè  f de Josè  Antonio Dias, Ignacio 
f de Antonio Gonçalves de Arruda, Antonio f de Pascoal Paga 
no, M anoel f de Manoel de Barros Castanho, Edgar f de Igino 
Bruni, João  f de João  Ferreira da Costa. Antonio f de Rodrigo 
Alves dos Santos, Braz f de Bartholomeu Thcm az, H enrique f 
de Jòsé  Bertini, M oacyr f de José Benedicto, José  f de João de 
Almeida, Antonio f de Carlos Silveira Leite, Mrguel f de João 
Ramirez Gonçalves, João f de João  Ramirez Gonçalves, Eliudes 
f de Porcino de Cam argo Couto, Gabriel f de José Fidelix de 
Arruda, Lino Prieto Gonçalves f de João Prieto Esteves, José 
Maria f de Antonio Acosta, Dom ingos f de Luiz Candiani, 
W enceslau f de Horacio de Almeida Leme, Francisco f de Ar
thur Persola, Alcebiades f de Aureliano de Souza Freire, Pilade 
f de Antonio Romanc, Valentin f de João Lonardão, Osvaldo f 
de Lino Dias de Cam argo, Ciumercindo f de João Rodrigues de 
Moraes, João f de João Cancio Nepom uceno, Pedro f de Nicola 
Cochia, Luiz f de Luiz Paes de Oliveira, Vicente f de Antonio 
Pimenta de Almeida, Fansto f de M anoel Leite de Moraes, Ade 
lino f de Bernardo Venancio do Carmo, Pedro f de Paschoal 
Venditi, João  f de Jo sè  Carrara, Evaristo f de Jo sé  Fruet, Igna
cio i de Abílio Pedrozo, Benedicto f de Theodoro Pacheco, An
tonio f de G um ercindo Gonçales, Benedicto Garcia f de Carlos 
Jo sé  de Almeida, Alexandre í de Ivo José de Almeida, Benedicto, 
f de V ictonno de Oliveira Prado, Lupercio f Nicola Salvador 
Joaquim  G erm ano f de José Antonio Rodrigues.
Felicio f Clemente Martoni, Agostinho f Antonio Moreno, Antunio 
f Franco Antonio Rodrigues, Bento Francisco f João  Bera R odri
gues, Severino f de João Duarte Camargo, Antonio Merli f de Jaco 
mo Fabio, Francisco f. de Lucas Leite da Silva, João Vicente f de 
João Bueno de Lima, Angelo f de Luiz Carmelino Mesquita, Galdi- 
no f de Adelermo Madella, Alfredo Ganzelli f de Cezar Ganzelli, 
Antonio f de Theophilo Rodrigues de Arruda, Benedicto f de Josè 
Alexandre de Almeida, Benedicto f de Benedicto Arruda Camargo, 
Hermelindo f de Gabriel Maffei José f de Belarmino Antonio Soares 
Antonio f de Ezechias da Costa Galvão, Ce^ario f de Bernardini 
Antonio, Valerio Giovani f de Giuseppe Compagna, José Arcilio f 
de Pedro do Valle, Oscar f de Josè André da Costa, Braz f de 
Antonio Felisbino dos Santos, Antonio f de Joaquim Roíz, José f 
de José Martins Azeredo, Benedicto f de Frederko Correa de Mo
raes, João Baptista f de Maria Pereira, Francisco ? de João Baptista 
de Oliveira, Ranulpho f de Luiz Baptista, Francisco f de |oão An
tonio Ribeiro, Antonio f de Bortolo Rizzi, Angelo Maria f de Maria 
Pedroso de Moraes, João Baptista f de João Antonio de Oliveira, 
Gumercindo f de Francisco Morato de Almeida, Francisco Fortu- 
nato f de Angelo Sbrissa, Francisco f de Joaquim da Silveira Arruda 
Antenor f de João Leme de Godoy, Eduardo f de Julio Volpi, Vi
cente f de Benedicto Antonio de Oliveira, Clemente f de Polycarpo 
Camargo, Celso f de Mario Camargo Fonseca, Lazaro f de Luiz 
Alves Pinheiro, Humberto Romeu f de Angelo SirtoriJ Angelo Pde 
Luiz Rivera, Juvenal f de Humberto Bardiüi, José f de Jose Tristão 
de Camargo, Ernesto f de Oswaldo Previde, Pedro f de Francisco 
Antonio Alves, José f de Antonio Galante, Benedicto f de Joaquim 
Barbosa de Souza, Guido f de Ricieri Vecchi, Benedicto f de Josè 
Barbosa, Dionisio f de Paulo Martins de Oliveira, Paulo f de Marco 
Steiner Ludovico f de João Baptista Francischinelli, Primo f de 
f de Antonio Massola, Attiilo f de Raphael Leite, Nicanor f de Joa
quim José de Oliveira.

FIM.

! COLLARINHOS 1
i H A R V E L L O I  • •r> •• •I ULTIMO TYPO I• • • ®
\ D E P O S I T A R I A ;i :I Casa ftu an a  Ii ij P raça  P. Miguel, 13-ltu \

Participa-nos o seu proprietário que mudou o 
mesmo da Rua do Commercio n. 70-A pa ra  a mesma 
n. 136, (antigo Salão Moretti).

Casa de Moveis
Nathan A v e r b a c k  & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro — 79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 1 5 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertoreo, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,

Unico Agsnte do Lrnho R sl g a

f i n a  t i a  C f e t a i t a n c l a ,  3  —  I T U
Nesta bem montada Perfumaria encontra-se 

a venda por preços sem competencia : os m e
lhores e mais finos Extractos, Pò de Arroz, Bri
lhantinas, Loções Medicitiaes, Nacionaes e Ex- 
trangeiras, Artigos para JJarbeiro. etc. etc.

Rua da Quitanda, 5

’s seus Eficommoífos cansavam*
Ifce todos ©s tnezes dor de cabeça, cólicas 
e mal estas-.
Eram tres ou quatro dias de um martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a guardar o leito.
O  unico remedio que conse
guiu livral-a desses tormentos 
ffci a prodigiosa Cafiaspirina.
Dois comprimidos alliviam- 
lhe as dôres por completo, 
regularisam a circulação do 
sangue e restituem-lhe, assim, 
a energia e o bem estar.
Igualmente admiravel contra as âoresde cabeça em geral; dores de dentes e ouvidos; nev- ralgias; conseqüências de noites perdidas, excessos alcoolicos, etc,

NÃO A FFECTA O  CORAÇÃO NEM  O S  R IN S .

§alâo t a r e ia



4 A CIDADE (DOMINGO), 21 de ABRIL de 1929

Camara Municipal de Itu
Balancete da Receita e Despeza do orimeiro 

trimestre de 1929

RECEITA JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL

T axa consumo d 'agua 
Industrias e profissões 
Im posto de Vehieulos 
Divida Activa 
Renda Eventual 
Rer.da do M atadouro 
Renda do Mercado 
Renda do Cem iterio 
Renda de Afferições

\
24:3165400
49:4601690
33:6705000

5:0505808
9:1878140
2:9855500
1:168$500

6905000

13:6595800
5:7005800

12:7705000
4:0865462
4:198$629
2:7295500

9385800
3435000

255200

8:8285000
1:5515290
2:1205000

3575009
2:2095748
2:8025000

9865800
2855000

1.0165600

46:804$200
56:7125780
48:5605000

9:4945279
15:5955517

8:5175000
3:0945100
1:3185000
1:0415800

Deposito e Cauções 
L etras a Pagar 
Saldo de 1928

126.5295036
2:0368720

44:4525191
4:0005000

20:1565447
3:0005000

191:1375676
2:0365720
7:0005000
8:2285338

128:5655758 48:4525191 23:1565447 208:4023734

DESPEZa S JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TOTAL
Pessoal
Subvenções
O bras publicas
E stradas Municipaes
Rep. Aguas e Exgottos
C onservação de Jard in s
Expedientes e Publicações
D ivida Passiva
M atadouro
M ercado
Cem iterio
L etras a pagar
E ventuaes

9865000
4505000

912$000
26:1281139

7.375$000

5:3375935
2:080$000
3:1785875
1:4080143
4:7635000

8955000
1195300

3:8655569
1:1005200

5305000
8635525

112:5545200
5:182550o

3:4405000
2:1805000
3:09*5625
3:0655973
3:5025600
1:0205000

3135500
9315700
5305000
851$500

1:1425850

8:7775935 
4:2605000 
7:7595500 l 
4:9245116 
8:2655600 
1:9155000 
1:3445800 

29:9945708 
2:0315900 
1:0605000 
1:7155025 

112-5545200 
13:7005350

Depositas e Cauções 
Saldo para  2.o trim estre

35:8525139
1:4165720 141:8785247

6205000
20:5725743 198:3035134

2:0365720
8:0625880

37:2685859 142:4985277 20:5720748 208:402^734

0 F F IC 1  DF FERREIRO, SERRALHEIRO E ARAOOS
M o v i d a  a  e l c c t r e e i d a d e

Nesta bem montada offieina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo. —  Preços razoaveis
SAB1NO ZAN1N1

Trabalha em Grades, Ferragens para Cons* 
trucções, Carruagens, ete.

S e c ç ã ©  L E X H A D O R A

LENHA SERRADA, entregue a domicilio
JKusi Joaquim  15. B orge^  4 0(Villa Nova)
Telephone, Sâ? — IT U

P in h o  do P araná
Previnam© o frio está ©llegando

Taboas de Forro de»
»

440X14
440X10
440X9

D u z i a

A’s Cummissões de Justiza e F inanças 
S. S., 11 de A bril de 1929 

(a) Dr. Setvulo Pacheco e Silva 
V ice-Presidente

A's CommÍ88ões de F inanças e Justiça, depois de 
bem exam inarem  o presente balancete e verificarem  
a sua exactidão, são de parecer que o mesmo seja 
approvado. S.S., 11 de Abril de 1929.
(aa) José Dias Aranha —Ozorio Florencio D'Elboax 
— Dr. José Balduino do Amaral Gurgel.

APPROVADO 
S.S., 11 de Abril de 1929 

Dr, Servulo Pacheco e Silva 
Vice Presidente

Taboas lisa 440X22X1 Duzia
» » 400X22X1 »

Soalho de Pinho Superior 440X10 
Embuia e sedro mt. cb.

»

23$000
22S00020^000
128000
80S000
70$000
458000

350S700

ELIXIR DE NOGUEIRA' m
E m p r e g a d o  
c o m  s u c c e s s o  
n a s  s e g u in te s  
m o lé s t ia s :
E scrofn lM .
D a r th ro t.B oubai.
Boubons. In f la m n ia ç ô «  i C orrim entodo»  G onorrhéa».F istolas.E spinhas.C ancros Rachitism o.F lores bi U lceras.Tum ores.Sarnas.
R h e u m a t is m o  e m  f f f lM anchas da peite. A fíecções do  f ig a d »  D ores no peito . T um ores nos Latejar»ento das

Preços de São Paulo.
IV. B .-E s t e  preço não tem prazo

Largo do M ercado, 5 - Itu

ESCOLA REMINGTON
£  E S l ’R U Y U R  a m achina perfeitam ente com os dez 

dedos sem o lhar para  o teclado ensina a Escola Re- 
m ington. Form a datylographos com petentes em 3 ou 

X 4 mezes, prutico em correspondencia com raercial. Pro- 
cesso de ensino indentico ao das escolas congeneres do 

£  Rio de Janeiro  e S. Paulo. Diplom as fornecidos pela 
«CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil 

í  C U R SO  A N X E X O  de Portuguez, Inglez e Arithm e- 
tica . A eceiiaui-se alum nos de smibos os sexos. 
Para  m ais inform ações dirijam  se hoje mesmo a sede 

í  da ESCOLA á
¡ Rua B. de Itahym, 8

Hjgx ^

( d o )  pescoço e m ente em  to d as  u  m o  lestias p roven ien tes d *  unfuc.
, MARCA REGISTRADA

69AN0E Q E P U nilV O  DO SAH6DE

A  r a ç a  I i E G - H O R Í Í S  è  d e  f a e i l  r e p r o d u ç ã o .
Cria-se muito bem nos quintaes. As aves são inteiramente brancas, elegantes e uma gallinha põe até 
3 0 0  o v o s  p o r  a n u o  ! PARA VENDA DE OVOS NA

Phar. Geriliçllo

3


